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Resumo 

Este artigo aborda o tema da inovação tecnológica no Brasil e tem como objetivo 

analisar a produção científica a partir das publicações nos anais dos Encontros 

Nacionais de Engenharia de Produção - ENEGEP 2012 e 2013. O trabalho tem um 

caráter exploratório, com abordagem quantitativa, utilizando técnicas bibliométricas 

para identificar as principais questões estudadas, instituições e procedimentos 

metodológicos. Os resultados desta pesquisa demonstram a relevância do tema no 

âmbito nacional, com números expressivos de 79 artigos, 239 autores de 34 instituições 

em praticamente todas as regiões brasileiras, entretanto, há uma forte concentração na 

região sudeste. O método de Estudo de Caso foi o procedimento de pesquisa mais 

utilizado, representando 36% do total. Foram identificados 12 assuntos principais, com 

destaque para dois deles, que juntos somam 30% dos trabalhos, são eles: “Alianças, 

Redes de Cooperação e Agentes de Inovação”; e “Conhecimento, Capacitação e 

Habilidades para inovar”. 

 

Palavras-chave: Gestão da Inovação; Conhecimento; Processo de Aprendizagem; 

Desenvolvimento Regional. 

 

 

 

 

 

THE THEME TECHNOLOGICAL INNOVATION IN THE NATIONAL 

MEETINGS OF PRODUCTION ENGINEERING: SCIENTIFIC ANALYSIS OF 

PRODUCTION IN THE PERIOD 2012-2013. 

 

 

Abstract 
This article addresses the issue of technological innovation in Brazil and aims to analyze the scientific 

production from the publications in the annals of the Production Engineering National Meetings - 

ENEGEP 2012 and 2013. The work has an exploratory, quantitative approach, using bibliometric 

techniques to identify the key issues studied, institutions and methodological procedures. These results 

demonstrate the relevance of the issue nationally, with significant numbers of 79 articles, 239 authors 

from 34 institutions in virtually all regions of Brazil, however, heavily concentrated in the Southeast 
Region. The Case Study Method was the procedure most commonly used in these researchs, representing 

36% of the total. 12 key issues were identified, especially two of them, who have together 30% of the 

total, they are: "Alliances, Cooperation Networks and Innovation Actors" and "Learning, Knowledge , 

and Skills Training to innovate". 

 

Key words: Innovation Management; knowledge; Learning Process; Regional Development. 

 



 

1 INTRODUÇÃO  

 

A expressão “Economia Baseada em Conhecimento” tem sido usada para 

descrever a tendência de maior dependência do conhecimento, informação e altos níveis 

de especialização nas economias avançadas. O conhecimento e a tecnologia têm se 

tornado cada vez mais complexos, aumentando a importância das interações entre os 

agentes de inovação para adquiri-los (OCDE, 2005). Neste contexto, o entendimento do 

processo de inovação passa a ser um elemento-chave para o desenvolvimento das 

empresas, regiões e países. 

Lemos (1999) afirma que o processo de inovação envolve uma estrutura de 

interação entre o ambiente econômico e as direções das mudanças tecnológicas, 

tornando-se um processo complexo, interativo e não linear. É uma combinação tanto de 

conhecimentos adquiridos com os avanços na pesquisa científica, quanto das 

necessidades de mercado que levam à inovação de produto e processo e à mudança na 

base tecnológica e organizacional de uma empresa.  

Cassiolato e Stallivieri (2010) denominam este processo de modelo sistêmico de 

inovação e chamam a atenção para o fato de que as empresas, de forma geral, não 

promovem a inovação de forma isolada, mas sim em um contexto de rede de relações 

diretas e indiretas com outras empresas, instituições de pesquisa e ensino públicas ou 

privadas.  

Este trabalho tem objetivo exploratório, visando analisar a produção científica 

relacionada ao processo de inovação no Brasil. Para isso, foram avaliados os artigos 

publicados nos anais dos Encontros Nacionais de Engenharia de Produção - ENEGEP 

2012 e 2013, com a aplicação de técnicas bibliométricas para identificar as principais 

questões estudadas, instituições e procedimentos metodológicos adotados. 

 O trabalho está organizado em quatro seções além desta introdução, a primeira 

trata do referencial teórico com as principais dimensões do processo de inovação 

tecnológica. A segunda apresenta o método da pesquisa, seguida por Resultados e 

Discussão, e por fim uma seção com as Considerações Finais. 

 

 

 

2 REFERENCIAL TEORICO 

 

A definição de inovação apresentada no Glossário contendo os Termos e 

Conceitos adotados pela Agência Nacional da Inovação (FINEP, 2012), disponíveis em 

seu endereço eletrônico (www.finep.gov.br) amplia o conceito de Schumpeter. Neste, a 

inovação é a introdução, com êxito, no mercado de um produto, serviço, processo, 

método ou sistema que não existia anteriormente ou com alguma característica 

diferente. Não sendo necessário que esta novidade seja no âmbito internacional ou 

mesmo regional, mas deve ser no mínimo novo para a empresa em relação a seus 

competidores. 

A FINEP utiliza a mesma definição de “Inovação Tecnológica de Produto e de 

Processo (TPP)” da OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico), apresentada no manual de OSLO (2005, p. 23), como sendo a 

implementação de um produto ou processo tecnologicamente novo ou 

significativamente melhorado. No caso de inovação de produto (bem ou serviço), isto 

significa a sua introdução no mercado.  



A inovação tecnológica envolve uma série de atividades científicas, 

tecnológicas, organizacionais, financeiras e comerciais. Também segundo este conceito, 

uma empresa inovadora em TPP é aquela que tenha implantado produtos ou processos 

tecnologicamente novos ou com a adição substancial de tecnologia.  

 A inovação tecnológica também pode ser classificada em função de grau de 

novidade como inovação radical ou incremental. A Finep utiliza as definições de 

FREEMAN (1988) apud LEMOS (2000, p. 159), na qual a inovação radical ou 

disruptiva é entendida como o desenvolvimento de um produto, processo ou forma de 

organização da produção totalmente novo, que pode representar uma ruptura com o 

padrão anterior. Por outro lado, a inovação incremental refere-se à introdução de 

qualquer tipo de melhoria no produto, processo ou forma de organização da produção da 

empresa, sem que haja alteração na estrutura industrial existente. 

 O conceito de inovação radical ou disruptiva apresentado no Manual de OSLO 

(2005, p. 70), tem seu enfoque no impacto da inovação e não no grau de novidade, e é 

definida com sendo aquela que causa um impacto significativo em um determinado 

mercado e na atividade econômica da empresa.  

 Segundo Barañano (2003) a inovação envolve processos complexos, 

tecnológicos, sociológicos e econômicos em uma intrincada teia de interações, tanto no 

interior da empresa, como entre empresas e outros agentes. Diferentes fatores internos e 

externos precisam funcionar em conjunto para criar e reforçar o ambiente propício à 

inovação. A autora aponta cinco eixos nos quais estes fatores podem ser agrupados: (i) 

criação e manutenção de canais de comunicação fluidos (internos e externos); (ii) foco 

nos clientes atuais e potenciais, envolvendo-os no processo de inovação; (iii) apoio 

explícito da alta gerência à inovação tecnológica; (iv) disponibilidade de recursos 

humanos altamente qualificados e presença na organização de indivíduos que apoiem os 

projetos de inovação tecnológica, especialmente nos momentos críticos; e (v) criação e 

manutenção de uma estrutura organizacional flexível. 

 Lemos (1999) destaca que o processo de geração do conhecimento e de inovação 

vai implicar no desenvolvimento de capacidades científicas, tecnológicas e 

organizacionais e esforços substanciais de aprendizado com experiência própria 

(Learning-by-doing), na comercialização e uso (Learning-by-using); na busca de novas 

soluções a partir da pesquisa e desenvolvimento (Learning-by-searching); ou na 

interação com fontes externas, fornecedores, clientes, usuários, consultores, 

universidades, institutos de P&D, agência e laboratórios governamentais (Learning-by- 

interacting). 

Outro aspecto importante destacado por Cassiolato e Stallivieri (2010) está 

relacionado à conformação institucional do ambiente que favoreça o aprofundamento do 

mecanismo de aprendizado por interação. A relevância de fatores não econômicos e 

estruturação de regras, práticas sociais e condições ambientais que favorecem as 

interações entre os agentes e estimulam o aprendizado. 

O Manual de Oslo (OCDE, 2005) enfatiza a importância das interações entre 

empresas e outras organizações com uma forma de adquirir conhecimento 

especializado. Interações com instituições públicas de pesquisa e a necessidade de uma 

estrutura organizacional adequada que conduza ao aprendizado e à exploração do 

conhecimento. Vários outros fatores influenciam na geração de inovações tecnológicas, 

como tamanho da empresa; volume de investimentos em P&D; fatores institucionais 

(cultura e valores); ambiente legislativo e condições macroeconômicas; políticas de 

inovação e apoio governamental, facilidade de acesso ao capital de risco; e um sistema 

educacional, no nível básico, universitário e treinamento técnico especializado.  

 



 

 

3 MÉTODOS 

 

Este trabalho tem o objetivo de fazer uma análise da produção científica a partir 

das publicações nos anais dos Encontros Nacionais de Engenharia de Produção de 2012 

e 2013 relacionados ao tema da Inovação Tecnológica no Brasil.  

Para sua realização foi utilizada uma pesquisa de caráter exploratório, com 

abordagem quantitativa e aplicação de técnicas bibliométricas, visando identificar as 

principais instituições, temas abordados, procedimentos metodológicos e a distribuição 

regional no período estudado. 

O levantamento dos dados foi feito a partir da base de dados do site do ENEGEP 

www.abepro.org.br/publicacoes, utilizando como filtros as seguintes Palavras-Chave: 

Inovação Tecnológica e Gestão da Inovação, que resultou na identificação de 79 artigos, 

sendo 44 referentes a 2012 e 35 a 2013. 

 

 

 

4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Conforme procedimento mencionado na seção 3 – Método, foram levantados 79 

artigos publicados nos anais do ENEGEP (2012-2013) a partir dos filtros: “Inovação 

Tecnológica” e “Gestão da Inovação”. Nestes artigos, foram identificadas 130 Palavras-

Chave. A partir destas palavras e da avaliação dos resumos, foi possível classificar 66 

destes artigos em 12 temas principais e 13 deles como “Outros Temas”, conforme 

mostra a Tabela 01. 

 Os cinco temas mais abordados representavam, em 2012, 45% das publicações, 

passando para 60% em 2013. Os temas que tiveram aumentos mais expressivos foram 

referentes à “Aprendizagem, Conhecimento, Capacitação e Habilidades para inovar” e 

“Gestão e Processos de Inovação” que aumentaram de 2012 para 2013 de 9% para 17%, 

e de 5% para 11% respectivamente. 

 
Tabela 1.  Quantitativo de publicação por tema no ENEGEP 2012-2013 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com base nos anais do ENEGEP (2012-2013). 

 



Conforme apresentado na Tabela 2, as 79 publicações nos anais do ENEGEP 

(2012-2013) foram realizadas por 239 autores em 34 instituições em 15 estados 

brasileiros. Há uma forte concentração de trabalhos oriundos das regiões Sudeste, que 

representam 48% do total de publicação. As regiões mais industrializadas do país, Sul e 

Sudeste foram responsáveis por 71% dos trabalhos apresentados. 

 
Tabela 2.  Publicações por Unidade da Federação 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com base nos anais do ENEGEP (2012-2013). 
 

As Figuras 1 e 2 apresentam respectivamente os gráficos com as distribuições 

dos artigos publicados no ENEGEP (2012-2013) por estado da federação e o percentual 

por região do Brasil, que evidenciam a concentração de trabalhos nas regiões sudeste e 

sul. 

 

 
Figura 1. Publicações por Unidade da Federação 
Fonte: Elaborado pelos autores com base nos anais do ENEGEP (2012-2013). 
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Figura 2. Publicações por Região do Brasil 
Fonte: Elaborado pelos autores com base nos anais do ENEGEP (2012-2013). 

 

 

As 12 instituições com 3 ou mais trabalhos apresentados nos Encontros 

Nacionais de Engenharia de Produção – ENEGEP (2012-2013) são responsáveis por 48 

do total de 79 artigos publicados relacionados aos temas de inovação tecnológica, 

conforme dados das Tabelas 3 e 4. Entre as cinco instituições com 5 ou mais trabalhos 

apresentados, duas delas estão na região nordestes (UFPE e UFRN), duas na região sul 

(UFSC e UFSM) e uma do sudeste (UFCar). 

 

 
Tabela 3.  Temas dos Trabalhos apresentados - ENEGEP (2012-2013) 

INSTITUIÇÕES UF
Total de

artigos

Total de

autores

UFRN RN 6 19

UFSCar SP 6 16

UFPE PE 5 13

UFSM RS 5 19

UFSC SC 5 17

UFLA MG 3 7

UFMG MG 3 6

UFPB PB 3 12

UENF RJ 3 10

UFF RJ 3 11

UFRGS RS 3 8

USP SP 3 9

Outras instituições 31 92

79 239  
Fonte: Elaborado pelos autores com base nos anais do ENEGEP (2012-2013). 
 



Tabela 4.  Temas abordados pelas principais instituições - ENEGEP (2012-2013) 
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Alianças, Redes de Cooperação e Agentes de Inovação 13 3 3 1 2 2

Aprendizagem, Conhecimento, Capacitação e Habilidades para inovar 10 2 1 2

Gestão e Processos de Inovação 6 2 1 1

Inovação e Processos de Desenvolvimento de Produtos 6 2 1

Processos de Criação e Cultura de Inovação 6 3 1 2

Governo, políticas e ações de fomento à inovação 5 2

Macroeconomia e Inovação Industrial 5 1 1 1 1

Inovação e Desenvolvimento Regional 4 2

Inovação e Empreendedorismo 3 1 1

Inovação em Pequenas e Médias Empresas 3 1 1

Inovação Tecnológica e Propriedade Intelectual 3 1

Inovação e Competitividade Industrial 2 1

Outros Temas 13 1 1 1 1 1

79 6 6 5 5 5 3 3 3 3 3 3 3
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Fonte: Elaborado pelos autores com base nos anais do ENEGEP (2012-2013). 
 

 

Conforme mostra a Tabela 4, todos os trabalhos relacionados ao tema 

“Processos de Criação e Cultura de Inovação” foram apresentados por apenas 3 

instituições, com destaque para a Universidade Federal do Rio Grande do Norte. As 

instituições que mais apresentaram trabalhos no tema “Alianças, Redes de Cooperação e 

Agentes de Inovação” foram a Universidade Federal de São Carlos e a Universidade 

Federal de Santa Catarina. Com relação aos demais temas, não foi possível perceber a 

predominância de nenhuma instituição. 

 Neste trabalho, foram também avaliados os métodos de pesquisa com 

relação aos procedimentos utilizados na elaboração dos trabalhos publicados nos anais 

do ENEGEP (2012-2013). 

 

 
Tabela 5.  Métodos de Pesquisa utilizados nos trabalhos apresentados - ENEGEP (2012-2013) 

Qtd. % Qtd. % Qtd. %

Estudo de Caso 16 36% 18 51% 34 43%

Documental 9 20% 7 20% 16 20%

Bibliográfica 8 18% 4 11% 12 15%

Levantamento 8 18% 4 11% 12 15%

Bibliométrica 3 7% 0 0% 3 4%

Pesquisa-Ação 0 0% 2 6% 2 3%

TOTAIS: 44 35 79

Total de artigos
MÉTODO 

DE PESQUISA

2012 2013

 
Fonte: Elaborado pelos autores com base nos anais do ENEGEP (2012-2013). 
 

 



Conforme os dados da Tabela 5, os métodos de pesquisa mais utilizados para 

elaboração dos trabalhos publicados nos anais do ENEGEP (2012-2013) foram o 

“Estudo de Caso” e “Pesquisa Documental”. Ao analisar as variações ocorridas no 

período, a partir do gráfico da Figura 3, percebe-se um aumento expressivo no 

percentual de utilização do “Estudo de Caso”, que passou de 36% em 2012 para 51% 

em 2013. O gráfico mostra ainda que houve uma redução do percentual dos trabalhos 

que utilizam os métodos de Pesquisa Bibliográfica e de Levantamento, ambos passaram 

de 18% para 11% do total de publicações. 

 

 

 
Figura 3. Métodos de Pesquisa utilizados nas publicações 
Fonte: Elaborado pelos autores com base nos anais do ENEGEP (2012-2013). 

 

 

 

5  CONCLUSÃO 
 

Este trabalho tem um caráter exploratório, visando identificar e quantificar algumas 

características da produção científica relacionada à questão da inovação tecnológica no 

Brasil através da análise dos artigos publicados nos anais dos Encontros Nacionais de 

Engenharia de Produção – ENEGEP, no período de 2012-2013. Este recorte não 

abrange todas as publicações sobre o assunto, portanto, conclusões não podem ser 

generalizadas, mas são representativas, devido à relevância deste evento.  

 Com este trabalho ficou demostrada a preocupação da comunidade científica 

brasileira com a questão da inovação tecnológica, com um número significativo de 

instituições e de pesquisadores em todas as regiões brasileiras, empenhada para 

encontrar soluções para aumentar as taxas de inovação e com isso, promover o 

desenvolvimento econômico e social no Brasil. 

 Há uma grande diversidade de temas entre os trabalhos publicados nos anais do 

ENEGEP 2012 e 2013, entretanto, dois deles se destacam, totalizando quase 30% do 

total de publicações, são eles: “Alianças, Redes de Cooperação e Agentes de Inovação” 

e “Aprendizagem, Conhecimento, Capacitação e Habilidades para inovar”. 
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